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«bseqmfosannesííe. pedinins 
aos nossos estimáveis assfg- 
uantes. tanto d'este eoueclho 
como dos de fora, e Piem assim 
aos do Kraxil c Africa, com 
excepção dos do Pará, a fineza 
de mandarem satisfazer a im- 
portância das saias assi^natu- 
ras que terminaram no dia 
fla do corrente. 

Ustamos certos que não 
deixarão de atteuder o nosso 
pedido, consiiierando as enor- 
mes difficuldades com qnc in- 
cta uma empreza jurnaiistica, 
que não tem outros recursos 
alem das assignaturas e al- 
guns aununcios Judiclacs. 

MELGAÇO, 26 DE DEZEMBRO 

Segundo annuiiciam osorgãos mais 
anctorisados da imprensa,o parlklo pro- 
gressista rompeu a suá criminosa eojfí- 
gação com os republicanos, eneetnada, 
sem duvida, em um momento de deses- 
pero ou de represália, para combater o 
governo, com o lim de restabelecer a 
legalidade e restaurar as liberdades pu- 
blicas que o governo postergava com a 
dictadura. Apesar de tarde, p partido 
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LENDA (JALLEGA 

—Meu Deus, meu Deus!... Enlou- 
queceste? 

—Se souberas a immensidade do 
odio que me inspiram!... Dez ânuos, 
Branca, dez annos ha que contemplo os 
seus actos injustos e iníquos; e jurei-ó 
sobre o tumulo de minha mãe, que le- 
varia a vingança até ao mais amado de 
seus fdhos. 

—Virgem santissiraa!—balbncionoú 
a donzella occullando o rosto Com as 
mãos—acaba-se o mundo!... 

—Não; acaba-se o Crime; acabasse 
a vossa raça. que é o verdugo da hu- 
manidade. 

—E que virá depois?— perguntou 
erguendo os olhos ao ceo. 

—Não sei. Ficam-nos, porém, as 
armas na mão, e o esforço no animo 
para luctar contra o mal. Oave-me- ain- 
da não acabei, falta o mais terrível. Um 

progressista penitenciando-se derséu erro, 
reconhece que andou mal, que deu um 
mau passo na sua historia politica, que 
se pòz em rebellião com as instituições 
e qué atraiçoou a sua bandeira, fazendo 
juneção com os republicanos, quando, 
para luclar com o governo, não precisa- 
va recorrer a expedientes ião condemua- 
veis e ião impróprios d'am partido que 
se dizia niouarchico. 

Não tinha necessidade de sahir da 
orbita ou esphera em que se devia man- 
ter; não carecia de ir buscar ás fileiras 
dos republicanos o mais pequeno apoio 
da sua tactica de combate. Tinha no seu 
seio fluentes oradores, que bem advo- 
gavam a sua causa, e aslaes liberdades 
publicas offendidas; notáveis campeões e 
homens de talento se enfileiram ao seu 
lado; portanto é iudisculpavel a sua in- 
coherencia.o seu 'nsolilo procedimento e 
a sua falsa orientação politico-soeial. 

O partido progressista reconside- 
rou, pretende emeudar-se dos seus er- 
ros,e prometle regenerar-se; congralnla- 
mo-nos com isso porque significa a es- 
tabilidade dTtm partido monarchlco, e, 
um tal rompimento, vem mostrar que o 
partido progressista, trocando o passo 
na sua marcha, entrou novamente no 
caminho que p.hade levar aopoder.pela 
rotação constitucional, embora tarde. 

Mas, isso ainda não é bastante. 
Torna-se mister que a sua orientação fu- 
tura se accentue e se patentei por uma 
norma mais em harmonia com a sua 
tradição e origem de partido monarchico- 
liberal, e que houve o nome e os feitos 

dos seus antigos chefes que se chamaram 
Sá da Bandeira, Passos Manoel, e José 
Estevão, em ordem pacifica e legal, pe- 
los importantes factores que hoje diri- 
gem a opinião. 

Tem muito que emendar expiando 
o seu delicio anli-palriolico. facto que 
não somos nós que sómenle o alDrraa- 
mos. Ouçamos o que a tal respeito diz 
o nosso illuslre collega «0 Cominercio 
do Porto» de 17 do corrente pelo seu 
correspondente de Lisboa: 

tOs últimos actos do partido pro- 
gressista depois das eleições numicipães, 
são o assumpto mais saliente das dis- 
cussões politicas, tanto na imprensa par- 
tidária como nas conversações dos que 
ainda se interessam pelas causas poli- 
ticas. 

Em geral, foi bem recebida a re- 
solução tomada por aquelle partido de 
se afastar dos seus últimos adiados. E 
foi bem recebida, porque na opinião, se 
não de lodos, da maior parle, voltou o 
partido progressista, por meio d'aqi!elle 
rompitoenlo, a occnpar o lugar que le- 
gitimamente lhe pertence na successão 
da governança publica. 

Não eram bons os resultados que 
elie estava tirando da coadjuvação que 
procurara para guerrear o governo.Este, 
longe de se enfraquecer com essa guer- 
ra, mais se fortalecia e alentava, ao pas- 
so que o partido progressista tanto mais 
se afastava do poder, quanto maiores 
eram os esforços que empregava para o 
conquistar. 

de meus antepassados (clá-mb at,tenção 
já que assim o quizeste), um de meus 
avós chamou-se Fernão Perez Chnrru- 
chao, quo de lodos os seus haveres, 
de todas as suas riquezas, nota bem, 
só deixou aos (ilhos insupportavel mi- 
séria e o peso de um oualhema. Ahi tens 
a minha historia. Não me perguntes mais, 
porque sabes tudo. 

—E eu que o amo tanto!—mur- 
murou a desventurada menina recordan- 
do-se do appellido do seu amante. 

—Tremes?—perguntou o. mancebo 
olhando-a de frente. 

—Suspeilára-ol ... Pois bem: não 
devés esqnecel-o; sobre a minha fronte 
pesa maldição terrível, porém sou viôli- 
ma í!a injustiça. Que fiz eu? Por que 
me amaldiçoam? 

—Ignoro-o; porém, é certo que o 
ceo te amaldiçoou... 

—Imporla-mé pouco. E tu que,sem 
o comprebenderes, respeitas os seus de- 
cretos, pede-lhe 'perdão por mé haveres 
amado. Esquece-me para sempre; o se 
isto não for bastante... 

-—Não continues, não continhés; 
por Deus! A desesperação e a morte 
estão pintadas no leu rosto. 

—Sim, Branca; não nos devemos 
fallar mais, nem tornarmo-nos a ver. 

E' na adversidade qno os partidos 
se retemperam e avigoram. O partido 
progressista deu já o primeiro passo 
para demonstrar a verdade d'esta velha 
asserção. 

Ainda talvez o grande partido mo- 
narçhico tenha de emendar a mão n"oii- 
tro ponto, que é também uma barreira 
enorme que o não deixa aproximar ião 
depressa do poder. Os seus orgãos na 
imprensa affiauçaram, n'um momento 
por certo de irreflexão, que o partido 
quando fosse governo havia de expun- 
gir tudo quanto esto ministério tem fei- 
to em dictadura. 

Não parece aos maiores práticos na 
sciencia politica que seja esta affirmação 
o nielhoi meio de abrir caminho até as 
cadeiras do poder. Nunca se fez o que o 
parti lo progressista promettea, e mal de 
nòs se alguma vez se fizesse. D'ahi em 
diante, os governos acabariam de uma 
pennada com tudo que os seus anteces- 
sores tivessem decretado, para legisla- 
rem de novo. Aonde nos levaria tal 
processo? 

Do que se encontra, cumpre apro- 
veitar o melluir, e, a pouco e pouco, ir 
corrigindo o que não parece bom e, po- 
liticamente, pôde ser uma excellento 
arma para quem preparou as cousas em 
ordem a dar força aos seus adeptos. 

E' isto, de certn, o que o partido 
progressista ha-de fazer c préviamente 
inserir no seu programraa de governo, 
quando, mais tarde ou mais cedo, o apre- 
sentar, quer n"um discurso do seu illus- 
lre chefe, quer nas coluranas dos seus 

Não é certo que uãoi devemos tornar a 
ver-nos? 

—Ob! cala-tel... As luas idéas in- 
fundem-me temor. 

— E eu, insensato, que acreditava 
uas tuas caricias! 

—Enganavas-me!... 
—Tem piedade, Ricardo... pieda- 

de. .. 
—Desprezo, talvez!... 
Violenta convulsão dominou n'a- 

qnelie instante a infeiiz menina; ós olhos 
azues, mais azoes que a recamada abo- 
bada celesle/tespedirátr. um raio de alu- 
cinado amor e lançando-so nos braços 
do mancebo que a observava receioso: 

—Adoro-te!...—murmurou exha- 
lando um suspiro, que devia eeboar no 
peito de Ricardo suave e doce como as 
tristes melodias de moribunda phenix, 
melancólico e sombrio como os cantos 
de Bellini, e cada trecho de Bellini é 
um gemido da alma, a agonia de um 
coração envenenado pelo amor! 

Brilha rio horisonle o primeiro sor- 
riso da aurora; as avesinhas, mensagei- 
ras do dia, elevam-se chilrando até se 
perderem no espaço, e do fundo dos Val- 

les espessa névoa sóbe em mil capri- 
chosas espiraes, como colnmna de in- 
censo que a terra meio adormecida di- 
rige ao rei dos astros. 

Branca e Ricardo, envoltos nas 
sombras do crepúsculo, fazem voar li- 
geiro baixel para a muralha do caslello, 
e avançam... avançam som conjecturar 
sequer que podia ser esla a sua derra- 
deira viagem. 

—Olha—exclamou Branca estrei- 
tando entre as suas uma das mãos de 
seu amante.—Não vês alli, entre as ar- 
vores, uma sombra qiieso move? 

—Não. a dcslingo d'aqiii. 
—Para o lado da torre do caslello, 

não vès? 
—Nada. 
—Não te adiantes; pára.'... 
-Que tens? 

—TenioU... 
—Temor?... 
— Sim. Não sei o que me preoccu- 

pa o animo! Voz mysteriosa parece úi- 
zer-me que te vou perder! 

—Louca préòccupaçãó, 
—Não ôde certo, lia aili uma som- 

bra que nos ameaça... Fujamos... 

(Goni ima) 
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•orgãos mais considerados da imprensa. 
E". pelo menos, o que corre enirc as 
pessoas que se julgam melhor informa- 
das e lêem mais claramenle nos hori- 
sonles .políticos dos partidos combaten- 
tes.» 

BASBYSjOXIA 
PaOCiRESSaSTA 

FACTOS DA SEMANA 

NATAL 

O natal, como disse um illustre es- 
criplor, 6 uma festa celebrada em toda 
a Christaadade com o maior jubilo,—e 
a mais antiga na egreja, depois das da, 
Paixão, Resurreição, Ascenção c Pente- 
costes, iuslítuiilas logo nos primeiros tem- 
pos da nossa era. Acrescenta o escriptor 
a que nos referimos, (ha mais de 40 an- 
uo-) que o natal 'onlrando no numero 
das festas religiosas, em toda a parte 
do mundo são as mais populares e de 
maior regosijo publico e que se confun- 
de com as festas 4o antigo paganismo 

Assim vemos, por exemplo, conti- 
nuadas as festas do Nulul, as festas do 
Jul dos antigos povos do norte da Eu- 
ropa, cantadas nas sagas da Escandiná- 
via. 

No nosso Portugal sempre estas 
festas ilo Natal so celebraram com re- 
presanlações sagradas.aié nos claustros, 
e mesmo dentro do convento de freiras. 

Os presépios tão vulgares entre nós, 
e em qne muitas vezes se fazia grande 
ostentação, uiauifistam a sua grande po- 
pularidade. 

Ora o povo entregue ao "regosijo 
nocturno, excitado pelos repiques dos 
sinos chamando-o á m-xsa do GaUo, o 
povo que, jejuando e por noite fria o 
t -mpesluosa recolhe Caquolle santo sa- 
crCicio,lembra-.e de comer ou consoar. 

Mas, em dias do tanta alegria o 
povo não devia comer o mesmo qne nos 
outros dias:—d'aqui a iavenção dos bô- 
lui de fari iba, da massa sovada, da.-- 
tortas, do bacalháu guisado de mil ma- 
neiras que a arte culinária fornece, o ce- 
lebre polvo—molusco cephãlopede,—e 
Ioda a casta de lambarisse tendente a 
encher o chamado bandalho—regado, 
aqui no Minho com o bello verdasco 
d'estalo de repetição. 

Já lá vão os santos tempos do eu- 
Ihusiasmo festivo d:s dias da Gloria 
chri laaa. 

Na actual cpocha de malícia e 
egoísmo, no requinte de costumes,abcem- 
se os salões dos bailes em voz dos tem- 
plos ■ a polka toma o logar das .Jssas 
do Gallo! 

Era pouco mais ou menos assim 
quí ha 40 annos so exprimia o illustre 
escriptor Silva Leal. 

Esto anuo e entre nós, habitantes 
do polo norlo de Portugal,succodo como 
gloriO-.amente cantou o nosso immortal 
A. F. de Gaslilho no seu Natal de Pobre- 
sinho, laser-o nas paginas do Outono, 
diz elle: 

Olí! qne aspérrimo Dezembro! 
Treme o frio em Oada .membro 
Se cogito se mo lembro 
Do que lá por fúra vae. 
Poios gelos da vidraça 
Olha á roa; ninguém passa 
Mais que o vento que esvoaça. 
Sobre a neve; e ueve cai. 

Assim é; o natal d'esle anuo é fes 
lejado no meio de muita chuva, neve, 
frio, veuto, raios e coriscos; parece que 
ledes os elemenlos se revoltaram contra 
aós. 

Coitadinhos dos pobresinhos... 

O artigo do «Correio da Noite 
anuuviciando o rompimento da colligação 
liberal, diz que esta não foi uma com- 
binação partidaria nem um acio de es- 
tratégica politica, mas sim uma neces- 
sidade imposta pelas circumslancias. 

Não a proposeram os progressistas, 
não a aviltaram os republicaDos, não 
sugeriram os amigos do ar. Vaz Preto, 
nem os liberaes isolados de agremiações 
panidarias etc. Ninguém a aconselhou. 
Surgiu de improviso deante da dictada- 
ra. 

Muito bom. 
Mas o «Século» de 22 do corrente 

u'umu locai diz o seguinte: 
«Segundo noticiava boutem um col- 

Inga, o nosso illustre correligionário sr. 
dr. Eduardo d^-breu é'do opinião que 
a colligação liberal nqp está rota por- 
quanto, lendo sido fundada (o grifo é 
nosso) em acto publico o solemne, ha- 
vendo dois documentos íiiraados pelos 
pares do reino e deputados progressis- 
tas e republicanos, ainda até hoje não 
apparoceu um só dos signatários íir- 
maodo qualquer declaração, dizendo ter- 
minada a colligação liberal. 

Teein, é certo, apparecido nos jor- 
uaos artigos aununciando a ruptura, mas 
sem se saber se são escriptos pelos ho- 
mens da colligação.Entende o sr.dr.Edu- 
ardo Abreu que a colligação liberal, que 
se fundou com nomes, documentos e 
factos públicos, só assim é que poderá 
dissolver-se.» 

Vejam os leitores como são as tra- 
palhices dos progressistas: 

Ninguém aconselhou nem alvitrou a 
colligação, nasceu expontaneamente. E' 
singular esta espontaneidade; ha docu- 
mentos firmados por pares e deputados, 
houveram successivas reuniões, e não 
obedeceu a plano nem a preraedilação, 

chamada colligação!... 
Muito logicos os progressistas. 
Vão lá entendei- -s. 
Como empre, trapalhões, incohe- 

rentes, hoje alíirmando amanhã negan- 
do, e assim vão vivendo sem norte, sem 
bússola, ao sabor de mil palhaçadas da 
sua incomprehensivel politica, cujos ade- 
ptos se vão a poucc e pouco esgueiran- 
do com o loaço no nariz. 

Eleições parochiaes 

Realisaram-se no domingo ultimo 
nas respectivas Egrejas parochiaes d'esle 
concelho, as eleições dos vogaes das 
juntas de parochia qne tem de servir 
no triénio de 1896 a 1898. 

Os progressistas, "vendo que nada 
podiam conseguir,metleram-se em casa, 
(e flzeram bem) seedo eleita a lista 
apresentada pelos regeneradores, que 
Qcou assim composta: 

Effeclivos 

Franci co Rodrigues Barreiros 
José August.) Teixeira 
Dnarle Augusto de Magalhães 
Caetano José Mosqueira d'Almeida 

Substitutos 

Raphacl PaidoFeraandes 
José Antoni) Pinheiro 
Luiz Manoel Rodrigues 
José Joaquim d'Aranjo 

* 
* * 

Da nova junta é de esperar uma 
boa administração, em vista da sua hon- 
radez e comprovada competência, afim 
de administrarem com rigoroso esern- 
julo os interesses da parochia, o qne 
nfelizmoate, até agora tem deixado 

muito a desejar. 

Em gallego que come 
«décimos» 

Ao publico e â Imprensa 

A redacção do «Jornal dos Cegos» 
roga a todas as pessoas cegas ou ás que 
conheçam cegos, e em especial aos mé- 
dicos e aos parochos de todas as fre- 
gnezias do paiz, o favor de enviarem ao 
escriptorio do Jornal (Rocio, Lisboa) as 
seguintes indicações até ao fim do cor- 
sente mez; 1, nome e morada da pes- 
soa cega; 2, idade; 3, cansa da ceguei- 
ra; 4, desde quando perdeu a vista. 

As pessoas cegas que não sejam 
pobres, que informarem que prescindem 
de qualquer beneficio futuro que possa 
advir para os seus companheiros de in- 
fortúnio, pelo conhecimento d'esta esta- 
tística, Ja redacção oterecerá a collecção 
de um aiiao do «Jornal dos Cegos». 

Roga-se lambem ás redacções de 
todos os jornaes do paiz o obsequio de 
transcreverem este pedido até ao fim 
do auno. 

O iuteato da redacção é obterá es- 
lalislica dos cegos que existe em lodos 
os paizes, excepto em Portugal. 

Alexandre Dumas 

A fortuna deixada por Alexandre 
Dumas, está calculada em 340:00.>)í>000 
reis, fortuna que é dividida pela esposa 
e por duas filhas do primeiro matrimo- 
nio. 

Como constasse á guarda fiscal que 
um gallego, moço de fretes n'uma es- 
quina da rua do Ouro, em Lisboa, anda- 
va vendendo particnlarmcnto décimos da 
oleria grande de Hespanha, e como isto 
seja actualmenlo crime de contrabando, 
'oram encarregados de apanhar o galle- 
go em flagrante delicio,o 2.° sargento Ma- 
noel Baptista, e 2.° cabo Antonio Cam- 
)os e o guarda Carlos Gosta. 

Para conseguirem o sen fim, o 
•guarda dirfarçon-se em creado de servir, 
poz ura sacco às costas e no braço um 
cabaz com hortaliça e là foi ter com o 
gallego a quem propoz a compra de um 
decimo, dizendo que era para o patrão. 

O gallego não suspeitando da ma- 
rosca, fel-o entrar para uma escada e 
alll, raoslrando-lhe um decimo, disse-lhe 
que só o poderia vender por 13^000 rs. 
efferacendo o guarda só ISvoOO. 

N'essa occasião, entraram subita- 
mente na escada o sargento e o cabo e 
então o gallego n'am abrir e fechar 
d'olhos enguliu o decimo. 

Todos tres qnizeram ainda ver se o 
gallego deitava fóra o papel mas já não 
era tempo; ia em caminho do estomago. 

O gallego, porém, foi preso e como 
não quizesse pagar a multa de 200000 
re is foi mandado para o governo civil 
.d'oade hoje será efcviado para jnizo. 

Chama-se Thiágo Gomes e mora na 
Costa do Castello, 36, 2.°. 

O <csupo 

Noherlesoon manda-nos dias do 
terríveis borrascas, chuvas e frios insu- 
portáveis. E posto que a quadra não nos 
mimoseia com outro tempo, porque o 
inverno não indica outra cousa, o sábio 
saragoçaoo annuncia-nos horrores. 

Quer isto dizer que nos previnamos: 
confortáveis agasalhos, o aconchego dos 
nossos oposenlos, lume crepitante nos 
fogões e—sem fazer réclame ao calçado 
impermiavel do nosso amigo J. do Forte 
—boas chancas e polainas, mesmo por- 
que para transpor o lamaçal que vae 
por essas ruas, não ha outro meio para 
resistir. 

Contra, porém, as predições do emi- 
nente meteorologista, o frio veio cor- 
tante como as laminas de Toledo (a ima- 
gem não é nossa), o que quer dizer que 
o tempo chuvoso desapparecerá para 
dar logar á neve, que pinta de branco 
as arestas das montanhas e o verde 
claro dos campos. 

Emflm para qne chegue a todos, 
ahi vão as predicções de Noherlesoon: 

Em 19, baixas pressões do Atlân- 
tico para o noroeste de Hespanba, e por 
tal motivo a sna infiuencia far-se-ha sea- 
tir desde a Galliza á região central e 
produzirá algumas chuvas com ventos 
de entre sudoèste e noroeste. 

Desde o dia 20 até 22 as invasões 
oceanas passarão pelo norte da Europa. 
Na peniosula haverá nevadas n'aqueiles 
dias. 

Em 23 começará a desenvolver-se 
a mudança almospherica mais impor- 
tante da quinzena para a península, e 
que durara até 26 inclusive. Forte bor- 
rasca procedente do Atlântico. Na pe- 
nínsula chuvas e neves, sendo o dia 24 
o mais critico d'esta perturbação almos- 
pherica. As chuvas serão n'esle dia bas- 
tante geraes e abundantes. O dia 23 se- 
rá parecido ao anterior, approximando- 
se mais das costas de Fortugal o núcleo 
das baixas pressões da Madeira. 

Desde o dia 27 tenderá a eslabe- 
lecer-se a normalidade almospherica na 
península, porque as correntes aereas 
do Atlântico incliuar-se-hão para as altas 
latitudes ua Europa. Por causa d'esttí 
afastamento das invasões oceânicas, nos 
quatro últimos dias do mez, teremos 
em geral aevadas e em outros pontos 
será o tempo nebuloso. 

A' volta do mundo 

Estão em Paris, onde tem recebido 
um excellente acolhimento pela «Asso- 
ciação dos estudantes de Paris» os srs. 
Quartim e Almeida, queAse proposeram 
dar volta ao mundo. 

Eleições de deputados 

O tribunal de verificação de pode- 
res confirmou as eleições de depulàdos 
do circulo de Vianna do Castello. 

Portaria 

O «Diário do ^Governo» publicou a 
seguinte: 

«Tendo chegado ao conhecimento de 
Sua Mageslade El-Rei, que n'algumas 
comarcas do reino tem havido condem- 
navel negligencia em promover opportu- 
na e eíilcazmeule a captura de réus pro- 
nunciados, resultando d'ahi que alguns 
se tem subtraído á acção da justiça, 
emigrando clandestinamente, e que ou- 
tros vagueiam em liberdade sem que os 
delidos admitiam fiança, ou sem esta 
ser prestada nos casos em que é admis- 
sível; e provindo dos referidos fados 
menos regularidade no andamento dos 
processos, enfraquecimento da acção re- 
pressiva do crime e outras consequên- 
cias que não só affectam a boa adminis- 
tração e prestigio da justiça, como a 
moral publica: manda Saa Magestade 
El-Rei, pela secretaria (Testado dos ne- 
gócios ecclesiaslicos e de justiça, que 
os conselheiros presidentes das relações 
e os respectivos procuradores régios, 
colhendo sobre o assumpto exposto as 
informações necessárias, adoptem, cada 
um dentro da esphera das attribuições 
privativas, as providencias que as cir- 
cumstancias exijam, dando coaheciraen- 
lo á referida secretaria (Testado das irre- 
gularidades apuradas e bem assim dos 
magistrados ou funccionarios que tenham 
sido remissos no cumprimento dos seus 
deveres, e que por isso hajam occor-ido 
era responsabilidade legal.» 
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Beneficência 

Aígans nossos conterraueos resi- 
dentes no Pará, Estados Unidos do Bra- 
zil, por intermédio do nosso amigo o 
ex.®0 Sr. José Candido Gomes d'Abreu, 
mandaram distribuir pelos pobres d'es- 
te concelho avultado numero de esmolas, 
solemnisando assim a festa do Natal. 

O nosso amigo Francisco Antonio 
Gonçalves, illustrado reitor da freguezia 
de Prado, ao distribuir a esmola aos po- 
bres da sua freguezia, resou uma missa 
que oílerecea ao Altíssimo para que este 
continue protegendo os nossos queridos 
beneméritos longe da palria, incitando 
lambem os deis a uma ferverosa oração, 
com tão evangélica iníeusão. 

Julgando-nos interpretes dos senli- 
mentes dos pobres contemplados, paten- 
teamos aqui o nosso inolvidável recouhe- 
cioiento, por tão grandes benefícios, fa- 
zendo votos para que a sorte continue 
bafejando os nossos amigos e beneméritos, 
que, longe da palria trabalham com tan- 
to afinco, e não se esquecera do torrão 
que os viu nascer, ligando assim o san- 
to amor da palria ao amor de Deus, 
consolando os pobresiuiios. 

Dar aos pobres é emprestar a Deus, 
exclamon um notável orador sagrado. 

A esmola ao pobre é um thesouro 
depositado na mao de Deus, (S. Pedro 
Clirysologo). 

Com a esmola se compra o amor 
de Deus (S. Francisco). 

A esmola é a porta por onde se 
entra para o ceu (S. Lourenço Justinia- 
no). 

BcuÇhajam os nossos amigos d'além 
mar, que também sabem interpretar o 
sentimento da mais augusta das virtu- 
des—A Caridade. 

A lodos o nosso eterno reconheci- 
mento em nome dos pobresinhos. 

   

Descarrllamento 

Dizem de Viauna; 
O comooio descendente expresso 

que parle de Valença ás 9,45 da manhã, 
descarrilou entre a estação de S. Pedro 
e o apeadeiro de Campos, no kilomelro 
n.0 121,700. 

Até à hora em que escrevemos, 
ainda se não pôde averiguar a verdadei- 
ra causa do sinistro, presumindo-íe, to- 
davia, que fosse motivado pelo péssimo 
estado da linha. 

O comboio, que se compunha da 
raachina n.0 6, Valença, fourgon, duas 
carruagens de l.a classe, uma de 2.a, 
tres de 3.a e cinco wagons de carga, sa- 
hiu todo da linha, ã excepção da raa- 
china, sahindo também o /ender, que 
iniciou o descarrilaraento. 

D'esta cidade partiu para o lo- 
cal do desastre, logo que d'elle se 
leve conhecimento, um comboio de soc- 
corro, levando o sr. engenheiro chefe 
de via e obras sr. Povoa, que n'esla ci- 
dade se encontrava afim de embarcar 
para o Porto, chefe de via e obras As- 
sumpção Ferreira, inspector do movi- 
mento Loureiro e grande numero de 
assentadores para comporem a linha. 

Os wagons ainda não poderara ser 
por completo assentados na linha. 

Houve transbordo de passageiros e 
de carga, partindo d'aqui o expresso ás 
2,26 da tarde, em vez das 11, 18 da 
manhã. 

Não houve, felismente, nenhum de- 
sastre a lamentar. 

    

Impostos Indirectos 

No dia 22 do corrente teve logar 
a arrematação dos impostos Jindireclos 
mmiicipaes d'este concelho, sendo arre- 
matantes os srs. Francisco Fernandes e 

João de Moraes, estimáveis cavalheiros 
de Monsão. 

Produziu 1:710^000 reis, mais rs. 
405000 do que o auno passado. 

* * 
A arrematação da illuminação publi- 

ca e limpesa das ruas d"esta villa, foi 
feita por Antonio Maria Alves, pela 
quantia de 1785000 reis, menos 205000 
rs. que o anno findo. 

Será bom que o sr. arrematante se 
persigne e faça o acto do conlricção, afim 
de cumprir rigorosamente as coudicções 
da mesma arrematação, pois, se assim 
não fizer, afigura-se-uos haver volta de 
tempo. 

 =**■•&—  

Esctlvâi» de direito 

Foi transferido para a comarca de 
Vianna do Castello, o sr. Sebastião Al- 
ves de Brito, muito digno escrivão do 
juizo em Ponte da Barca. 

Na vaga alli deixada foi collocadoo 
addido da exlincta comarca de Ponte do 
Sôr, sr. Francisco Antonio Severo de 
Freitas Guimarães, a quem felicitamos. 

 —   

Morreu o partido 
progressista? 

O correspondente do Porto para o 
«Século», diz em telegramma: 

Morreu o partido progressista no 
Porto. 

Era isto o que se ouviu, á sabida 
da reunião, de hoje, tão anciosamente 
esperada. E' claro que, dizendo-se mor- 
reu o partido progressista ao Porto, on- 
de tinha o seu, pode dizer-se, único ba- 
luarte, o mesmo é dizer: morreu em lo- 
do o paiz o partido progressista. 

A terra lhe seja leve. 

   

SSarbaro assassino 

Dizem de Mirandella que alli foi 
barbaramente assassinado, no largo do 
Cardeal, o sr. Antonio Teixeira, filho do 
contador da comarca. 

O assassino foi um lai Koberto 
Preto, que lhe sahiu de emboscada, vi- 
brando-lhe uma facada de tal ordem que 
o infeliz apenas leve vida 4 o 5 minu- 
tos. 

Em seguida ao crime o malvado 
ainda teve o cynismo de ir a casa bus- 
car uma arma e apresentar-se no local 
do crime, ameaçando quem alli tentava 
chegar, evadindo-se sem que podesse 
ser preso. 

Meu caro Larangeira 

Deves estar admirado d'eu não ter 
respondido às tuas cartas. Não repares 
nhsso, porque, podes crêr, a falta ò in- 
voluntária. 

Os meus muitos affazeres, um sem 
numero de trabalhos em que estou met- 
tido, são única e exclusivamente a cau- 
za. A minha vida tem sido um verda- 
deiro sarilho, uma pouca de vergonha. 
Não fazes nem pela lua mente pode 
passar um só atmo de ideia, do laby- 
rintho infernal em que estou mellido. 

Côngruas para a direita; côngruas 
para a esquerda; côngruas para cima; 
côngruas para baixo; é um nunca aca- 
bar de trabalhos; epara cumulo de tudo 
isto, ainda me mettem na junta de pa- 
roehia. Ora vê tu; eu que já pertenço a 
3:725 confrarias., ainda mais o reta- 
lho da paroçhia. E não gostas que eu 
diga que isto é uma pouca de vergonha. 

Então que diabo queres qne te di- 
ga? Que acceito todas as albardas resi- 
gnado? Não,caro Laraugeira, tem paciên- 
cia, mas isso é que eu não digo. 

Tu couheces-me a fundo, e portanto 
melhor que ninguém, avalias o que me 
aborrecem estas nicas. Crê amigo que, 
se não fora a resignação evangélica em 
que de ha muito estou encarnado, linha 
despedaçado com um murro, as mura- 
lhas da nossa villa. Vê caro Larangeira, 
se sim ou não sou digno do teu perdão. 

E agora que ja apresentei as razões 
da minha falta, permilte-me caro amigo, 
que te diga que estás enganado ácerca 
do sabão. Não sinto a menor paixão por 
tal especie, só sim gosto de fazer uzo 
d'elle para ebuloções matutinas. De res- 
to dispenso-o sem o menor sacrificio. 

Aproveito a occasião para te dar 
as boas festas o recomendar-te que te 
não enfrasques muito nas doçuras nala- 
lescas por cauza das lombrigas. Olha 
que os vermes cauzam grandes estragos 
nas pessoas de compleição.delicada como 
lo, por isso, mais uma vez te recom- 
mendo cuidado. 

Um abraço caro Larangeira do teu 
sempre leal amigo. 

Zó do Sabão 

BOLETIM ELEGANTE 

Fazcsn aianos: 

Domingo—a ex.ma sr.a D. Maria 
Gertrudes Gonçálves da Rocha. 

Terça-feira—o sr.dr.Augasto Cesar 
Ribeiro Lima. 

Quarta-feira—os srs. Alberto Adri- 
ano da Silva Tavares e Viriato Luso 
Augusto Ferreira. 

* 
* * 

Regressou a esta villa, acompa- 
nhada de seus ex.m03 filhos e nóra, a 
ex.311 sr.a D. Maria Rosa Lascasas, da 
cidade do Porto. 

—Afim de passar as ferias do Na- 
tal,acha-se n'esta villa, o sr.dr.Aiiguslo 
Cesar Ribeiro Lima, iulelligente quiola- 
nista de Direito. 

—Regressou a Monsão, o sr. Plá- 
cido Manoel Marques, estimável cava- 
lheiro. d'aquella villa. 

—Também aqui se acha, afim de 
passar o Natal com sua família, o es- 
tudioso académico, sr. Arthur Pires Tei- 
xeira. 

—Tem estado 'em Melgaço, o sr. 
Innocencio d'Amoriin. 

—Partiu para Poule do Lima, onde 
vae passar as festas do Natal. o sr. 
Antonio Severo de Freitas, intelligeute 
escrivão e labellião do juizo de direito 
d'esta comarca. 

—Vieram passar as festas do Natal 
cora suas famílias, os srs. José Augus- 
to Pires e Julio Celestino Gonçalves, es- 
tudiosos académicos, e Candido Esteves 
inteiligente empregado commercial em 
Valença. 

—Também aqui esteve, acompanha- 
do de sua ex.10:1 e posa e interessantes 
filhinhos o sr. Manoel de Jesus Puga.di- 
gno recebedor da comarca de Monsão. 

—Visilou-nos ha dias mesta redac- 
ção, o sr. Manoel da Costa Pereira Lima, 
beraquisto empregado da casa commer- 
cial Seixas & Guimarães da cidade do 
Porto. 

—De visita ao sr. dr.jJosó Joaquim 
Gomes, acha-se n'esta villa, com sua 
ex.3"1 esposa e filhinhos, o illustrado ci- 
rnrgião-mór, sr. dr. Manoel Ferreira 
Pinto da Cunha. 

PASSATEMPO 

Entre familiar 
—O menino não tem vergonha?.., 

está sempre com os dedos metlidos no 
nariz! 

Bébè formalisado: 
—Então onde quer que os metia? 

* 
* * 

Certo sujeito namorava uma menina 
que morava a pouca distancia d'elle, 
mas ainda assim custava-lhe a ouvir o 
que ella lhe dizia; vira-se então para um 
companheiro e diz: Quem me dera ter 
umas orelhas de burro para ouvir o que 
me diz a minha amada. * 

« * 
Carta de um sobrinho a um tio: 
«Nada de phrazes. Se não tiver 

quarenta libras até á meia noite... dei- 
xarei o mundo». 

Resposta do tio: 
«Em resposta a uma lua carta se- 

melhante a esta, mandoi-te o meu re- 
wolver, e tu foste pol-o no prego.» 

* 
* * 

N'um quartel: 
—Vocês ouviram a ordem que deu 

o coronel? pergunta um sargento,—é 
preciso que ao meio dia mudem todos de 
camisa. 

—E os que só lenham a que tra- 
zem no corpo meu sargento? 

—Esses que troquem uns cora os 
outros, grande burro. 

mm 

ÉDITOS DC 30 Di£S 

Na comarca de Melgaço,cartoric do 
escrivão Ferreira, correm éditos de 30 
dias citando Miguel Antonio Rodrigues, 
e Francisco Domingues, aquelle filho do 
cabeça de casal Antonio Rodrigues, de 
Lamas de Mouro, e este dos fallecidos 
Antonio Domingues e mulher, que resi- 
diram na Vallinha de Ceivães, comarca 
do Monsão, para fallarem, d'enlnj d'a- 
quelle praso, ao inventario de Isabel 
Domingues e dos paes deste Alexandre 
Domingues e Gaetana Domingues. 

Verifiquei 
O Juis de Direito 

A. Garrido 

MELBUSNSU 

Visitae a mercearia de Joaquim 
d'Egas Aflonso, em |Prado, logar da 
Corredonra, e vereis um lindo sortido 
de fazendas de lã, próprias da preseu e 
estação, para fatos d'homem; bem assim 
um completo sortido do riscados, culins, 
algodões e generos de mercearia, que 
tudo vende mais barato que qualquer 
outro estabelecimento. 

YER PARA CRER! 

IATÂL 

LOJA li BO 

Ml 

Sortido completa de 

rjeneros de mercearia. 

gtóMfar R Í00, 

IIO t íâO itjmaár. 

y^ZEITE DE li' 

QUALIDADE 
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Esta casa typographica, eucarrega-se de qnalqner trabalho bem como 
facturas, meraoraodnns, mappas, .livros, participações do casamento, cartas 
fúnebres, cartazes e programnlas para thealros, bilhetes para rifas e en- 
carrega-so lambem de .impressos para repartições publicas por preços mó- 
dicos. 

iâljpis IS WiilS^ 

3í*aiB<e«s -Jesdc 300 a.    «O® rs. 
»e Into dtígjfe '«o® a      rs. 

jpOJA JNÍOYA DO j3ALTINHO 

LARGO DO CHAFARIZ 

MSMlÇSr 

Feliciano Candido cTAzevedo HarrOso ( o Cantinho), proprietário d'este novo 
estabelecimento, convida o respeitável publico a que visite esta recente casa de 
negocio, onde encontrará variado sonido d'objectos de mercearia, fazendos, lou- 
ças, ferragens, papeliarin, calçado, o mais artigos de commercio, por miado, os 
qnaes se vendem por, preços rnodicos em cnja occasião analizarão o bom gosto, 
iuexcedivel limpeza e tácceio dos mesmos. 

s'v. . 1 
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FeSiciauoi CandSUo <f'AzeTed<> Barroso (0 CAMINHO), sncces- 
sor, do antigo negocianki ufíainba», nao podô deixar de orientar os seus fregne- 
zes que este antigo estabelecimento continua a gosar os bons créditos que sem- 
pre gosou de BARATEIRO, para o qae podem experimentar e verão a verdade 
do que so anuuucia. 

E CTO COMO xxxxt* 

MACniNAS DE COSTURA 

JERONVMO F. DE BARROS, tem no seu estabelecimento as celebres ma- 
chinas de costura íIKMOItlA as qiiaes são fornecidas por JOSÉ M. DA GA- 
MA, do Fonte do Luna; a quem' lhe foi dado exclusivo de venda u'es(e 
dlsícscío. .u 

Macbinas a AáoOO, H-5000, 16^000, 22^500, 32^000, 40,)000 vs. e mais 
preços. , 

VENDAS A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES 

Ensino sratis. 

i 

D 

LOJA NOYA 

DE , ' 

mm juma unn: 

iíi 

n 
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.(Ji.iço representante em Melgaço, Feliciano Candido d'Azevedo Barroso (o 
Cantinho). 

Tl T *rm 

IH PU! A COSTIJR1)' 

Às melhores" até lioje conhecidas.—A i!ís*esãaç«es senaanaes. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Yende-as em Melgaço, o seu representante; 

0 proprietário d1 es te muito conhecido estabelecimento par- 
ticipa a todos ós seus frcgUÉÈes,, é aiLpu&lrçQ em geral que re- 
cebeiÇoín.grande aorlido d(^ artigos seguintes; 

Lenços paia bolso a 25 r^. o maja preços. 
Guardanapos a 25 rs. ! • , , 
tlrciiule yaiiêdude de riscados, a 50, 60 e 70 rs. 
Pjiínos crús, a~GÕ,~/0""ê"80Ts. 
('.uiiifeOÍaTa' TCu" rs.  '1 "" 

barato. 
'FicoííIIIÕS ^^"T^^moTfô. 

. . e bnlacLia. da fabrica da Pãmpu- 
Iha.—Sortido cuniplelo geneíos sio igerj^ariaGaTcado plmi 

D FÊUCIAÍÍD CÂPiDiDO D^ZEVEDÒ BARROSO (0 

pOLLEGIO DE jSANTA pLARA 

MJi 

r^E / |eme'ni, sdcbom. é creança.—Tmlo mais ^arátq (iO í|ite~na GaP 

Vender muito e fganhar ffnnco, é o systema adoptado na 

mã mn ií mm 

fmWÊÊÊÊÊ T,T PT. 

WAElffiSâ 

B>!H51*CÍÍI>0 POÉX llin.iK , 
HO«MTAf>EIB5 AS l<OKTE«EEX.4« 

— 

N^sto collegip proporciona-se ás alumnas. uma. educação verdadeiramente 
chrislã:a par do uma instrucçã? esmerada. 

O ensino ôompróhende a inslruclção elemeritar e complemeotar:. lingna fran- 
ceza , desenho, solfejo, musica, piano e cauto, lavores &. 

No esçrípíorío ^o ex.Ao sr. cr. Antonio Joaquim Durães, forneccm-se pros- 
pectos a quem os requisitar. 

-3» 
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